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QUE FIM LEVOU?

Túnel fica fora da lista
de obras do Estado
Projeto que criaria
nova rota para chegar
ao Centro, com túnel
na avenida César Hilal,
não faz parte de pacote
priorizado pelo governo

FERNANDO RIBEIRO/AT

AVENIDA CÉSAR HILAL: projeto de túnel foi anunciado em 2013 como nova alternativa para o trânsito

O projeto Extensão da César Hilal

Fonte: Secretaria de Estado dos Transportes e Obras Públicas (Setop)
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Abolir a diferença sexual?

Sem o amparo das estatísticas, tomo, mesmo assim,
elementos de minha observação do cotidiano e dados
da clínica para dizer que os sinais dos tempos atuais

pós-modernos que irromperam na cena do mundo, ainda
que tudo pareça correr como antes em muitos aspectos, é a
tentativa, no âmbito da cultura, de abolir a diferença sexual e
a morte da vida.

É possível afirmar, com certa
segurança, que há bem pouco
tempo não se encontrava, na pai-
sagem urbana, sujeitos que nos
fizessem interrogar: mas trata-se
de um menino que parece uma
menina ou é o contrário? Esse
mesmo sujeito, ele é um jovem
que parece mais velho ou é al-
guém mais velho que, coberto
por tatuagens, piercings e alarga-
dores, parece mais jovem? E não
somente por suas vestimentas,
mas pelo que encarnam e dão a
ver em seus próprios corpos.

Figura emblemática por sua
androginia, David
Bowie anunciava já
alguma coisa que
parece ir além do
“u n i s s ex ”, que surge
com o movimento
hippie. Hoje, tudo
indica um caminhar
para o “un issexo”,
como diz o filósofo
Dany-Robert Du-
f o u r.

Dia desses me de-
parei com uma se-
nhora, beirando os
65 anos, que exibia
enormes tatuagens
em todos os mem-
bros visíveis de seu
corpo. Estariam es-
ses sujeitos teste-
munhando um tem-
po onde as gerações
e  a  passagem do
tempo também pre-
cisam ser apagadas
pois nos lembram
nossa mortalidade?

Para além de todo
e qualquer julga-
mento, sobre o que esses “fenô -
menos” nos convocam a pensar?
O que querem dizer a respeito de
como tem caminhado a humani-
dade?

Alain Badiou, em entrevista à rá-
dio France Culture (26/09/2016),
fala sobre o fim de uma antiga or-
dem simbólica hierarquizada, de
acordo, aliás, com vários outros
teóricos. Mas acrescenta um dado
importante. Ele nos dirá que, nessa
antiga ordem, os homens conhe-
ciam o seu lugar.

Hoje, são as mulheres que en-
contraram um lugar que não ti-
nham antes, logo, os homens es-
tão mais desorientados simboli-
camente, e que as coisas, em cer-
to sentido, vão na direção do de-
saparecimento do sexo masculi-
no, uma vez que as técnicas de in-
seminação artificial, por exem-

plo, permitem que uma mulher --
-tenha filhos sem a sua presença.

Ora, sabemos que foi o patriar-
cado quem sustentou, ao longo da
História, as estruturas sociais de
onde os homens podiam legiti-
mar sua posição viril e sua autori-
dade paterna. O patriarcado ruiu
e, com ele, o lugar dos homens.
Daí, suas dificuldades, atualmen-
te, de se situarem, tanto no social
quanto no laço amoroso. Eles te-
rão, por isso, que se reinventar!

Evidentemente que não há re-
torno possível ao antigo modo de
simbolizar a experiência huma-

na. Mas será preciso
inventar um novo
modo de simbolizar
e validar a vida, o fa-
zer humano, a dife-
rença sexual de for-
ma que os jovens
possam encontrar
seu lugar no mundo
para além das injun-
ções ao sucesso a
qualquer custo.

Para  Badiou,  o
simbólico, ele mes-
mo está em vias de
destruição. E se as-
sim é, então seria a
própria possibilida-
de de desejar, de
construir as coorde-
nadas para o prazer,
do erotismo e das
ficções necessárias
do amor, a própria
subjetividade que
estariam em risco
de extinção.

O problema é que,
sem eles, ficamos
vulneráveis às inva-

sões do gozo, ou seja, aos empu-
xos a uma satisfação sem limites.
Certamente, não se trata aqui de
julgar práticas e reivindicações.
Mesmo porque, muitas já se ins-
creveram como direitos. Mas, sa-
bemos, há toda uma movimenta-
ção, hoje, no sentido de legitimar
a indiferenciação sexual: é um di-
reito, dizem alguns!

O passo seguinte da humani-
dade seria então legitimar todos
os modos de gozo que até então
habitavam à margem, ou mesmo
eram condenados? Caminhamos
na direção da morte do desejo
para dar lugar ao império dos
sentidos? Eis a questão.
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“Obras menores
atendem a vários

pontos e outras regiões,
mas no futuro o túnel
pode ser viável”Manoel Rodrigues, engenheiro
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Em 2013, o governo do Estado
anunciou que criaria mais
uma rota para chegar ao cen-

tro de Vitória, fazendo um túnel
que estenderia a avenida César
Hilal, em Bento Ferreira, até o
bairro Ilha de Santa Maria. O tre-
cho seria construído através da ro-
cha onde fica localizada a Faesa,
na Ilha de Monte Belo.

A ideia fazia parte de uma série de
outras propostas do Programa de
Mobilidade Metropolitana do go-
verno, como o BRT e a Quarta Pon-
te. No entanto, o túnel que permiti-
ria a extensão do fim da César Hilal,

até a altura da avenida Paulino Mül-
ler não faz parte das obras conside-
radas prioritárias pelo governo.

Por meio de nota, a Secretaria de
Estado dos Transportes e Obras
Públicas (Setop) explicou que a
construção do túnel não está entre
as prioridades do pacote de obras
em análise pelo Banco Nacional de
Desenvolvimento Econômico e
Social (BNDES).

“Em função do valor contratado,
cerca R$ 530 milhões, foi necessá-
rio fazer escolhas, e a Setop priori-
zou obras que tratam os mais gra-
ves gargalos viários da Grande Vi-
toria, que são o Portal do Príncipe;
o trecho da BR-101, do aeroporto
de Vitória até Carapina (Serra); a
avenida Carlos Lindenberg, no
trecho Darly Santos – Cobi (Vila
Velha); além da conclusão das
obras de ampliação da avenida
Leitão da Silva, para aliviar o trân-
sito da Reta da Penha (Vitória)”.

A avenida César Hilal começa na
Praia do Suá, mas quando chega ao
bairro Bento Ferreira (perto da

Unimed), continua por dentro do
bairro, paralelamente à Avenida
Vitória, acabando no cruzamento
com a rua Jair Etienne Dessaune.

Para o especialista em mobilida-
de urbana e mestre em engenharia
do Transporte Fábio Romero,
qualquer obra que tenha como ob-
jetivo melhorar o trânsito da re-
gião metropolitana deve priorizar
o transporte coletivo, o não o mo-
torizado e o pedestre.

“Essa obra só seria realmente
viável se fosse melhorar o tempo
de viagem dos coletivos, se fosse só
para desafogar o tráfego dos carros
de passeio não seria a melhor al-
t e r n a t i va ”, disse o especialista.

Para o professor de Engenharia
de Transportes da Universidade
Federal do Espírito Santo (Ufes)
Manoel Rodrigues, a obra seria in-
teressante, mas o governo fez a op-
ção certa ao priorizar projetos me-
nos dispendiosos. “Obras menores
atendem a vários pontos e outras
regiões, mas no futuro o túnel pode
ser viável”, disse.

Tú n e l
L i ga r i a a César
Hilal até o bairro
Ilha de Santa
Maria até a altu-
ra da avenida
Paulino Müller.


